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“Implantação da República 
Fez ontem 35 anos que foi implantada a Rêpública em Portugal, regimen que o povo defendeu com galhardia e heroismo nas 

ruas do Porto e na cidade de Lisboa, mas, — que tristeza! — os maus servidores não souveram educar, conforme a doutrina que os paladinos da demo- 

eracia semearam nos entusiásticos comícios e em outras sessões de propaganda, sempre, através dos tempos, recordados hoje por aqueles que acompa- 
nharam a luta e continaam amando os sublimês ideais ao serviço da Pátria. : 

5 de Outubro de I910 é uma data gloriosa assinalada na nossa História, a qual ontem, mais uma vez, foi comemorada no si- 
dêncio das convicções pelos bons rêpublicanos que cimentaram os princípios em holocausto à Rpública ! 

Glória aos herois! 
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AOS NOSSOS ASSINANTES) Seno coração bem formado jgurada, derramando lágrimas | truímos a nossa cazinha que,  PALTAS Á INSPECÇÃO 
A nRaDo Us apíins ds nantes SE consultar bem o sentimento sentidas, entrecalando-as de| longe dela, julgamos não ha-| MILITAR 

que se encontram em atraso com Que mais o inflama, palpar-se-á, orações a Altíssimo, por| ver outra que se lhe iguale em 6 ministério da Guerra resol- 
o pagamento para com êste jor- com os dêdos sentimentais, | Aquela cuja fulta irreparável, | confórto. SI INE MLS US teca 
nal, que vamos enviar novamente essa pura, sincéra e desinteres- tão sentida lhe é?!... [ Ora, se essa pequenina par: censeados no correnteano e que 
2 cobrança todos os recibos que sada afeição sublime por aque-! E, quantas vezes, nesses tor- | cela da no Pátria nos fôr por qualquer motivo faltaram À 

Ea da “MP ta que nos deu o ser, hos aca- mentosos momentos de amar-ttão querida que, todos e cada Ri sas aa 
Continuamos a pedir a tados lentou desde que vimos a luz gura, o único lenitivo suave um de per st, a defendamos PER RL Mine 9a Ro UE 

que se encontrem nestas condi: do Mundo e nos guiou, como que se encontra, é a oração jaté ao sacrifício da própria bro corrente às Juntas de Recru- 
ções, para gue liguidem os seus timoneiro dedicadamente sn- por E sa a quem pedimos que | vida, no nosso próprio interês: tamento que, para êsse efeito, 
recibos dao serzn-lhes apresenta: blime e com o sacrifício mais interceda por nós nesses mo-;se e no dos nossos concida- funcionatão nas sédes des Dis 
dos pelo borreio, evitando nos 2 inconcebível. imentos tão amargos da nossa |dãos, está implicitamente asse: tritos de Recrutamento e Mabi- 
novas despesas, que são sempre p Cop ARE vidi uitilaca CUBE ed Mens pagas pelos mesmos assinantes. or mais Íntimos que sejam vida?!l!,.. : gureda a liberdade e indepen- "É rão. consideradas justifl- 

[os afectos que conquistemos| Assim é, ou assim deve ser dência da nossa querida Pábria, cadas as faltas dos indivíduos que 

'ao nosso semelhante, até mes-!oamor da Pátria. que tanto custou nos nossos cutiprovem a sua absoluta iti- 
HELIODORO SALGADO 'mo aquele que, mais tarde uni-| Foi Ela que nos recebeu, queridos antepassados, que lhe possibilidade de comparência ta- 

Faz hoj> precisamente 39 anos. nho ce Destino pelos cartosnipenhe, po ae aos deram Omelhado sem estórço og Pe IND adoptado no 
que morreu o bondoso liberal sagrados laços do Matrimónio, vagidos, é nela que, ordinâria- para a engrandecer, em terri- corrente ano será tinbéii segui- 
Heliodora Salgado, pensador in- Nada teme confronto com o mente, se guardam as cinzas tório, nas artes, nas letras e nas jo nos anos foluros para cum as 
transigente que manteve até ao santo e sublime amor de Mai! queridas dos nossos antepas- ciências. mancebos que venham a faltar 
derradeiro suspiro de vida a; All E quantas vezes, pre: sados, é nela, quásisempre, que às Júutis de luspeeção norinais, 
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Do a ecequi: côcemente perdida por cruel constituimos família, e é tam-! Ihavo, Outubro de 1945 | Ltis 
u 1» a | . - . pr É .. 

j Pd e : desígnio do Destino, o sacrifi- bém nela que adquirimos o bo- 
Jornalista e escritpr, cuja pena $ 8 th ' Fi a Olipoir & > 

brilhuite serviu um ideal no com- cado arrastou uma vida amar- cadinho de terra onde cons-! João de Oliveira. | MMS TABACO 
| Por despacho ministerial, tri 

E» autotizado a pm ento de 20% no 
contingente de vendas mensais Co 

FECUNDIDADE tabico nacional às duas cirprêces 
da mesma judústria, a partir do 

No dia 25 do último mês de último mês de Setembro, 

Setembro, ma Casa de Saúde da Está mesmo a calhar ben aus 
rua da Sotia, em Coimbra, deu fumadores... 
à luz 3ºcriunças do sexo femini- 
nova sea D. Nociolinda Castro 

bate às trevas e à iniguidade so-| 
elal, deixou uma lacuna no com 
po das letras que até hoje não 
foi possível preencher, nem a CAMPEONATO DE LISBOA 
épúaca permite avaliar as suas EM FOOT-BALL 
obras literárias que fera sofre- . 
gamente lidas e propagadas. Começou no domingo a dis-! q , 

Morreu e viveu sempre humil- puta aa campeonato de Lisboa! J A QuE aaa E Rico 
de, e quando a morte o tombou, fem foot-ball a primeira das tr6s | dé ie a ad rés FTA 

e povo de Lisboa prestou à He-| mais importantes competições da e pe a a al : 
Hodoro Salgado comovente ho- | especialidade. nro Ea Rea | Neto, de 35 anus, espôsa da es- OCONSUMO NE OVOS menagem encorporando-se em] O resultado foi o seguinte: var Eni Rin dele imeliora.| tado proprietário em Mina EM LISBOA 

sen médico assistente “| Pela estatística municipal, pt- 
massa no seu funeral. “Sporting Clube de Portugal ven-| ; “Ctsr. Actnr Castto Neto, 

Recordar hoje o nome de tã0 | cen o Sphrt Lisboa e Benfica por Anton AME ANO CBIANdRREE 45 qr 
cidide de Aveiro. ço ; nd de , Esr. dr. Alberto Costa, dali, set-| blicada agora, sabe-se que deram 

Achamos graça an dito do es: vindo de parteira Alice Nunes entrada no último ano em Lisbea 
piritaoso, mas, todavia, o plano de Almeida, também de Ílhavo, nada menos de 1.814.040 ovos, 

ilustre cidadão, é homenagear 2/2.1, — O Atlético venceu o Cut 
Répúb ica e o livre pensamento. | sor 42. — E o Belenerises, a que 

atómico vão atinge tonta largueza que àquela cidade -foi para til! Êstescan os que a estulística 
ide espaço como a célebre bom! fim . [municipal acusa, e os centos que 

  
  

  

PLANO «ATÔMICOs 
; MUNICIPAL   

   

  

  

PARECE ANEDOTA o tao 

Hário Bismarck Soares 
à ADVOGADO 
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Nun exumes 
=O menino compra dois qui- 

los e meio de açúcar » 4800: 
duas dizias de ovris a 12800; e re 

  

    Daio pertence o guarda-rêdes Capela 
(ie Angeja), derrotou o Estoril- 

«SERPA » -Práia com 40, ge ] 
FAN dam Os campus, onde se realizaram ba que beneficiou as nações alia Tanto a mai como suas filhi |dikriamente ali entram sen que 

Procedente do Rio de Janeiro, | os desafios regurgitaram de es- das, pois que o plino em refe-" has encontram-se beim. vestejam noquels conta ? 
fundeou no dia 21 de Setembro, pectadores, o que prova que a rência não fuceu, como era de 7 

último em Lisboa o vapor «Ser-! bola é actualmente à jôgo favori- esperar, frêguesias tão próximas | — 

pa Pintor com 630 passageiros to da gente portuguesa. que estão em constante guerra 

daquela procedência e da Ma- pot lhes faltarenr com a mereci- 
deira. ; aa da atenção de resolver proble-,, 

Trouxe, pela primeira vez : mas vitais, tal como a frêguesta 
depois da guerra, e directamente, ee RÍNEIO) Ide Cacia que estranhou vêr-se, 
as malas do correio daquêie país.) Acaba de fizer a volta ao excluída dêsse plino, quando, 

Do Funchal, também vieram 
alguns passageiros e muitos ofi- 
ciais que prestaram, durante al 
guns anos, serviço na guarnição 
da Madeira. 

Washington no dia 29, Í 
O mundo marcha à volta do plano atómico não atinge todo 

concelho ,.s Mundo... 

mundo em BG dias e 6 horas um afinal, continúa a viver sem água 

avião americano, que partiu de própria para a sua alimentação, 

De facto, é de estranhar... O 
U 

Rus do Crmeilixo, 28-20 

Telef. 21420 — LISBOA 
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    dois hitros de leite a 3800. Tudo 
isto quanto dá? 

O aluno, extáticos 

— Dá um pudim de leite sr, 
professor,
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2 ELOS PLATA ; 
y E A meu falecido tio, Alexandre Liborinho CGarte'ra Elegante Desportos E Gata 

sra Re Rd a 
ANOS quim Augusto de Figueiredo, | “º de Se isto sis cré sto tio ioertuta cpa tro 
  

toado origiual de alguns meses, 
demos por um apontamento dos 

anos da sr.º Gracinda da Silva 
Mimeida, que celebrou 24 no dia 
17 p.p.e éespõsa do nesso assi- 
nante sr. Paulo Soares de Al nei- 
da, de Angeja e residentes em Lis- 
boa. Do lapso pedimos desculpa, 

- Também no dia 30 do mês 
findo fez anos o sr. Izaias Gomes 
O ustier, filho do nosso amigo e 
assinante sr. António Gomes 
Quutier, 
de padaria em Lisboa. 

-— No dia 1 do corrente com- 
pletom onze floridas primaveras 
o menino Juão Tavares Pinteis, 
filho da nosso assinante sr. Joa- 
quim Pinteus, comerciante de 
Lisboa, 

— Ontem, dia 5, completun vinte 
e duas primiveras À menina Eu- 
génia Dias Nunes Mirques, filha 
do se; Minuzl Nunes Marques e 
de sua espôsa sr.” Maria Dias 
Fernandes, lavradures da Quinta. 
—Aw muha, dia 7, passa o sen 

septuagésimo aniversário a st. 
Maria Cândido Martins, espôsa 
do se. João Mirtins Simões, es- 
timados proprietários de Cacfr 

   

—No dia 8 faz 51 anos a sr! 

conceituado industrial 
1 

. residente naquela fiêguesia, 
Só agura, ao remexer o amon- | Muito obrigados, 

VILEGIATURAS 

Teem-se registado minitas no. 
tiradas de famílias que nesta frê- 
guesia estavam a vilegiar, entre 
as quais, contam-se as seguintes; 

Para Lisboa, onde é açgredita- 
do industrial de padaria, o nosso 
assinante sr. Mannel Francisca 
Corujo e seu filho Jusé Manuel, 
que na práia da TVorreira e nal 
Quinta passaram 30 dias. 

-- Também para Lisboa, once! 
é importante industrial de pada- 
vias, retirou-se o nosso assinante 
e amigo se. António Duarte Cas- 
tro, Acompanharam-no, a sita es- 
põsa sr4 D. Maria Luiza Nunes 
da Silva e Castro, os seus filhi- 
uhos António e Alfredo e a sua 
sogra sr.º D. Angélica Nunes da 
Silva, que no seu prédio de Ca 
cia estiveram em veraneio. 

— Seguiram para Aveiro no 

  

  dia 4 do corrente, o nosso assi- 
“nante e prezado amigo sr. Flo- 
jtentino Ferreira da Maia, antigo 
tdesportista e componente do 

igrupo cénico do Club dos Guli- 
tos daquela cidade e estimudo 
lempregado comercial, sua esposa 

ima sua companhia o seu filho 

Futebol 

Realiza-se âmanhã, dia 7, pelas 
16 horas, no magnífico Estádio 
da Marinha Alta, um formidabi- 
líssimo desafio de futehol entre 
as não menos formidáveis equi- 
pes do «Angeja Sport Club» e 
do «F, C. de Cacitm, ==. 

Os grupos apresent'm-se ape- 
trechados com os seus melhores 
elementos, esperandin-se, porisso, 

que êles apresentem um futebol! 
cheio de classe, pois recentemen- 
te chegaram de Londres, onde 
foram presenciar e estudar a! 
técuica inglesa, os dois o dai 
res dos grupos que se vão bater. 

Repórter humorístico. 

CETTE DENT O RS TS TE Pr 
eae e mem 

Horas 

Com o coração dorido 

  Pois outros já tiveram 
  

Samartinho, laborinso in lustrial' 

de padaria na Golega, qe levom 
Nêste ingrato Mundo, 

José, que aqui estava há tempo. 

POLICARPO NUNES | Taboeira, 1-10 945 

DE SOUSA 
  

tristes 
  

  

Entristecido fui cumprir o meu Dever 
Visitando a campa onde jaz o meu amigo. 
Tive de relembrar todo o tempo que contiga, 
Me explicavas a alegria de Viver. 

e toda a alma a arder, 
Ajoelhei orando ao meu heroi vencido, 
Ultima homenagem dum vassalo querido, 
Que enquanto vivo jâmais pode esquecer. 

Mas m'um dia quando junto a ti chegar, 
Sei que encontrarei mais um peito para amar 

igual sorte. 

vou pensundo assim, 
Contento me por do Além orares por mim 
Para menos me custar a regra Morte. 

Lamida. 

  

  

  
Regressou à sua casa de Lis. 

boa, no último dia 29, depois de 
passar o mês de Agosto em An- 
gejre o mês de Setembro na 
Práia da Torreira, o nosso preza- 

0 ue falta é vergonha 
E Ê E o dsrt D Sofia Ferreira da Maia e 

D. Eliza Rumos di Cruz ESPOSA seus dilectos filhinhos Carlos Ma- do nosso assinante sr, Juan Cruz e] e Maria da Conceição Fer- 

“de Silva Mitos, filha do NOSSO | pj Hermínia Rodrigues de Pinhó, 

- menino Joaquim Rodrigues Bar- 

estimado vendedor de pão em 
Lisboa e compadre do director! 
“uêste jornal, | 
—Em 9, colhe 20 orimaveras | 

a menina Rosa de Jesus Nunes, 

assinante se. Joaquim da Silyo | 
Matos e de sua espõsa sr* D.| 
Maria Nunes da Silva, matarais j 
de Cacia e conceitusdos indus | 
triais de padaria em Espinho. & 

—Nêsse dia fiz 35 anos à sr4| 
Arminda da Cunceição Alves, | 
espôsa do nosso assininte sr. | 
Alivedo Fontes, de Cacir e em 
pregado de padaria ém Lisboa. 

=-Celébra 24 anos no mesmo! 
dia 90 nosso assinante sr. Ma- 
uusl Rodrigues dos Santos, ma-i 
tural do Paço e militar expedi- 
cionário em Lourenço Marques, 

= Ainda no referido dia, com- 
pleta 5 verdes anos à menino 
Dimingos Pereira Lopes, filho 
do nussa assiminte em Lisboa sr. 
Domingos Lopes e de sua espôsa 
resident: no Cabeço de Cacía 
sr.“ Vitória Pereira Lopes, 
—Em 19, completa 6 anos o 

   

  

bosa, filho do mosso assinante sr. 
António Rodrigues Birbosr e de 
sui espõia sr.* Maria Augusta 
Alves Nogueira, ds Vilarinho e 
residentes em Lisbon. 
—Em 11, colhe 16 floriilas pri- 

maveras a menina Maria Hermi. 
nia Rodrigues de Pinho, Iurea- 
da colegial, dilecta filha do nosso 
assiminte sr. Manuel Rodrigues 
Lourenço e de sua espôsa se* D. 
Joana da Ascenção Pereira Pi. 
nho, dy Quintã e laboriosus in- 
dustrivis de padaria em Oliveira 
de Azemeis. 

—Na próxima sexta-feira, 12 
do corrente, festeja muis um ani- 
versário natalício o nosso amiga 
se Josquim Cândido Franca, es- 
timado industrial gravador de 
Lisboa, a quem muitos amigos 
vão naquele dia abraçar. 

Ad multos annos, 

NOVOS ASSINANTES 

Por indicação do nosso assi- 
mute e respeitável amigo sr, [lí- 
dio Faria Guimarães, de Vila No- 
va de Guia, dignou-se pedir pos 
um postal a assinatura do «Êzos 
de Ciciav à importinte Fábrica 

  

  

reira da Maia, que em Cacir es 
tiveram 60 dias a vilegiar. 

—Para Oliveira de Agomeie 
partiram já à semanas da Quinta 
as meninas Maria Herlinda e Ma- 

aplicadas colegiais, que já aqui 
vieram estar utis dias depois des- 
ta retirada 2 são estrenecidas 
filhas do nosso assinante e amigo 
st, Manuel Rodrigues Lourenço 
e de sui espôsa sr.* D. Joana da 
Ascenção Pereira Pinho, benquis- 
tos industriais de padaria na- 
quela vila, 

—Retirou para Lisboa o nosco 

assinante st. Joaquim Rodrigues 
Euzébio, que na sua casa da Ma- 
vinha Biixa passou uma vilegia- 
tura de 45 dias. 
—Do Cabeço de Cacía parti- 

rum para a capital, O nosso aci- 
duo colaboradur e prezado amigo 
sr. Manuel Maria da Silva Tavo- 
res, estimado funcionário do Par- 
que Automobilístico de Lisboa, 
e sua espôsa sr.º D. Maria Izabel 
Tavares Martins. 
—De Cacia partiu para Lisboa 

o nosso assinante sr, António 
Augusto Rodrigues Calafate, 

PROMOÇÃO 
  

Por ter sido promovido a 
factor de 2º clusse da C. P. foi 
colocado a partir do dia 1 de 
Setembro p. p. ua Estação de 
Tavira o nosso amigo sr. Luiz 
Nogueira Soares Júnior, residen- 
te em Cacfa, que pira aquela ci- 
dade partiu na penúltima sean . 
Com es ucssos cumprimentos, 

vão desejos de muitas felicidades. 

DOENTES 

Tem passado bastante doente, 
indo felizmente melhor, o nosso 
amigo sr. Joaquim Pinteus, de 
Lisboa, a quem desejumos breve 
e pronto restabelecimento, 

—Fws acometida de um ataque 
de piralísia no dia 4, pelo que 
se encontra muito mal, a sr? 
Jútia Marques (a Dióga), espôsa 
do sr, Juão da Silva Matos, la- 
vradures na Quintã, país do sr. 

quim da Silva Matos, nosso 
essiltunte e amigo, empregado de 
padaria em Fornos de Algndres. 

Deus lhe dê o hreve restabele- 

  

de Tecidos «Avenida [d.», da| cimento, são os nossos desejos, 
Av. da Boavista, 1837 — Perto. 

Foi inscrito na lista dos assi- 
nantes dêste semanário o sr.   ESTADAS 

A passar Sidias, está na Quin: 
  

Manuel Dias Tavares, natural de|tã o nosso assinante sr. Joaquim 

Salreu e estimado proprietário de Rudiigues arbosa, empregado 
automóveis na praça de Ro panific ção do Caramulo, 
= A pedido do nosso aciduo 

correspondente em Angeja sr. 
Manel Nunes da Trindade, esti 

mado comerciante, inacreveu-se 

  

assinante do «Fevs» o sr, Joa-lgo e assinante sr. José da Silva ra Dias. 

VISITAS 

De visita a sua família esteve 
ans dias na Quintão nosso ani 

  

do amigo sr, Policarpo Núses de 
Sousa, acompanhado de sua es. 
tremosa espósa sr D, Tereza 
Nunes Pereira de Sousa e de sua 
prendada filha Deolinda Valente 
de Sonsa, 
Como fôra projectado ren. 

lizar-se uma caldeirada regional, 
apenas o nosso amigo sr. Sousa 
regressasse 2 Lisboa, reiúniram- 
-se, a seu convite, no sábado à 
unite na sua residência algumas 
pessoas amigas, entre as quais o 
nosso redactor principal sr, Anj- 
bal Cruz e sua espôsa sr.* D. 
Maria Ester Dusrte Mota Cruz, 
eo sr, Manuel Pinto. 

Foi uma festa famíliar que deu 
ensejo em que se fizessem amis- 
trsos brindes à família de Poli- 
carpo Nunes de Sousa, tendo o 
nosso camarada de redacção re 
citedo versos de sua autoria de- 
dicados aos convivas e o Ecos de 
Cacla saúdado por todos, o que 
agradecemos, 

REGRESS 

Depois de ter feito a sua'cos. 
tumada cura de águas nas termas 
de Meigaço, regressou na penúl- 
tima semana ao sen prédio da 
Quinta, onde sua espôsa e filha 
estão em veraneio, o nosso assi 
nante e amigo sr, Manuel Albino 
Pereira Felix, benquisto indus- 
trial de padaria em Alhandra. 

— Depuis de terem passado 
uma vilegiatura em Pegarinhos 
e em Salreu, regressaram a Lis. 
boa o nosso assinante sr, Manuel 
Joaquim Marques da Silva e sua 
espôsa sr.” Maria da Conceição 
Teixeira Chaves, 

— Fui estar 4 dias na Golega, 
de visita a seu cunhado e irma, 
de onde já regressou, o nosso 
amigo sr. Ventura Simô s Dias, 
da Quinta, 

— Na última semana foi gozar 
uns dias à sua terra natal, Alfa 
relos, e a Lisboa, o nosso amigo 
e assinante sr Joaquim Maria 
Combo, que regressou no sába- 
do ao nosso Apeadeiro, onde é 
fuctor de 3.º clusse, 

NA REDACÇÃO 
A presentatam-nos cumprinen 

tos em nossa redacção os 2migos 
do «Ecos srs. António Ferreira 
Leite, Manuel Figueira de Car 
valho, Jusé Maria da Silva Matos 
Júnior, que pagou a sua assina 
tura e nos deix u dois novos 
assinantes; Domingos Soares das 
Neves, que veio inscrever se nus 
so assinante; Florentino Forreita 
da Maia, que nos veio «present. 
as suis despedidas, pagou a sua 
assinatura e deixou 5800 para vs 
pobres protegidos pelo nosso 
jornal; José Manuel da Silva Si 
nões e José Augusto de ( livei 

   
a! 

  

  

Com êste título, publicon há 
uso nosaa prezado colega hu- 

Motístico «Os Ridiculosm Bsta mm 
teresrante artigo, que, Com a devi- 

da vénia, passamos a transcrever: 

«Há vinte dias abordamos aqui o niá- 
guo problema do azeite que uns dizem 
ser escasso em demasia para que possam 
ser numetitadas us Capilações individuais 
estabelecidas pelos serviços de raciona- 
mento, mas que os factos tem encurre- 
gado de provar que é suficiente para 
tar a todos em quantidade mensal razoá- 
vel. à esta conclu-ão chegamos e connos- 
co muita gente boa, visto poder adqui- 

     

  

tidades que se desej m-—a questão é ter 
as alg-beiras bem foruecidas para supor- 
tur o, | reço exorbitante que pedem por 
cada litro, e que vai de 14 à 20 escudos, 

Esse azeite é vendido no trl mercado 
negro—negros precisavam ficar estes pa- 
tifes que se mancomuraram para nos 
fazer cabelos brancos com a porca da 
vida... —nao pode deixar de ser azeite 
desviado do man'festo feito às entidades 
oficiais, que não tem tdo ao seu alcance 
os meios bastantes para promoverem 
uma fiscalização aturada, até juntos dos 
próprios I.gares, E se êsse azeite aparece 

  

mam-lhe negro como se os negros fôss m 
capazes destas patifarias.., —lógico é 
concluir que a produção é muitissimo 
superioi aquela em que se baseiam os or- 
ganisinos reguladores do consumo para 
nos vir dizer que em vez dos já insufi- 
cientes 3 decilitros mensais corremos o 
risco de passar para dois decilitros e 
meio. Dai o podermos insistir em que a 
faltr não é aceite; o que escasseia e em 
grande quantidade é vergonha A êste 
respeito aprásnos transcrever aqui o que 
lêmos há dias unm diário da capital e 
que se ajnsta perfeitamente ao nosso 
pensamento: 

«De facto, há quantidades apreciáveis 
| —mas isso só no emercado negro», onde 
[continuam a fazer-se n gócios de todo à 
| preço, porque o público se sente forçado 

a procurar o produto! 
A razão é mamfe: a ração vão cle- 

ga, é preciso comprá-lo, a 12, a 14,4 16, 
a 18 e até a 20 escudos! 

Dir-se-á que o azeire está manifestado, 
| Tacionado e condicionado, o que é uma 
| realidade, mas, desde Janeiro último a 
esta parte, segun “o se verifica pelas no- 
tas que todas as semanas são fornecidas 

à imprensa pela intendência tem sido 
apreendidos, até à data, muitos milhares 
de htros de azeite, que não estuva man;- 
festado. Isto somado ao que -e vende em 
«mercado ne. ro» dava para um abasteci- 
mento razvável a toda a população, in- 
cluindo, já se vê o rcionado. Se o azeite 
“apreendido [ôsse colocado nos retalhis- 
tas para venda ao público em mercado 
livre e se se declara-se livre a venda dy 

lazene que não está manifestado, assim 
cemo a venda dos saldos exi tentes, o 
[emercaco negro» também cdesaparecia 
dum dia para o outro e o púbico mio 
tinha a iucrar». 

| Mas venha o mercado livre, venha tu- 
do o que quizerem. O que é forçoso é 
que se acabe com o ludibrio em que to- 
dos and mos metidos e por fôrça do 
qual não há dinheiro para os estômagos 
famintos dos exploradores sem escrupu- 
ls, nem paciência que chegue para de 
bom grado aceitarmos os di gmas que 
éles nos imp Gem. O mesmo jornal de - n- 
de transcrevemos 0 período acima ocupa- 
-se lambém do açúcar e, duma matieira 
geral, de Indo o mais que está racionado, 
concluindo por dizer: 

eFm relação ao açúcar, dêle podiam 
também ser vendidos em mercado livre 
twdos os saldos existentes. O púb 
porém, não conseguiu mais que um qui- 
lo, so preço da tabela, nias nc eme cado 

     
  

  

eu abuniâucia no mercado negro—cha- | 

    

Anjinho para o céu 
Evolon-se pars o céu no dia 2 

do corrente uma criguçã de no- 
me Carlos Alberto, que a si 

Leuva Dias Nunes Mirques, es 
pôsa do sr. Custódio Valente dos 
Suntos, residentes na Quiniã, 
vin dado À tuz no dia 8 de 
temibro findo, 

Encerrado num pequevino es 
quite, fornegido pela Agânei Fa- 
uerária Carvalhal, de Cafe, foi 
o inocente anjinho H se pultsr no 

nosso cemitério no dia seguinte. 

      

S. Bartolomeu 
rir-se azeite no mercado negro nas guan- 

    

I 

O juiz das úitimas festos de 
S. Bartulomeu, vem, por êste 
meio, muito encurecidamente pe 
dir a devolução das listas âquetes 
conterrâneos que vinda o não fize 

“ram, o que desde já agradece, 
para assim poder fechar as contas, 

Sarrazala, À de Outubro de 1945 

O juiz, 

José da Silva Ricardo. 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Itêpublicava) 

AVEIRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
Os graus, 

Oficina para reparações 
ETIPESSTS TEENS IPEA TEEM 
  

    

negro» êle não falta a 14800 e a 18800 o 
quilo—embora se saiza que é de 12 es- 
cud 's O seu preço para fias mdustriais: 

S= fôsse aniorizada a venda dos saldos 
existentes, provenientes de muitas pes- 
*oas que o não levantam, também acaba 
“ «mercado negro» dêste produto e, por 
consegitência, à recionamento, como su- 
cede com a batuta, com o bacalhau, com 
O feijão, com as massas, com as farnhas, 
com a carne fumada e outros artigos, 
tenderia à ebmynar-se E lá muitos sal= 
dos cisponíveis, quer em Lisboa, quer 
na provincia, de géneros racionados, que 
se encontram cativos às ordens das at'o» 
ridades, que poderiam ser lançados na 
venda. Tanto mais que êsses saldos não 
fasem qualquer d fesença na capitação 
do racionamento, que é feito trimestral- 
mente e não se corta com é es. De resto, 
o cominho está já aberlo para acabar 
com o racionamento e extinguir o «mer- 
cado negros», que é filho do raci namen= 
to. Quanto mais apertado fôr o racio- 
namento mais lucrativo é o aludido mer- 
cado. 

As condições para largar o raciona- 
mento ou acabar lentamente com éle já 
estão em execução. Agura é só necussá- 
rio torna-las extensivas aos restantes gés 
neros e artigos, sem hesitações. Depois 
disto, não se diga que sômos os últunos 
a caminhar para a extinção du raciona- 
mento. Já demos o primeiro passo», 

Oxuá que estas paluvias não 

tenham cuido em ecêsto rôtu,» 

  

  

E Por nossa quite não E-zemos 
quinisquer comentários,  



dino
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PO Ss DE SCGAÇA A 3 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E-   
  

DE ANGEJA 

Agressão. —No din 28 do niês 
p. pé foi prêso e conduzido por 
2 enbos à comaren de Alberga- 
rima Velha, onde fei afinnçado, 
Enrique Nmmes Alves, lavrador, 
da rua da Agra, por ter agredido 

sem irmão António Nunes Alves, 
residente na cug dos Quteiros. 

O Tabaco. — Segundo uma no- 
ta dimanada das entidades com- 
petentes, publicada na imprensa, 
vai ser aumentado 20%/, o econ- 
tingente de tabaco fornecido aos 
comerciantes. 

Os comerciantes queixam-se é 
eom razão, das irregularidades 
vom que êste produto lhes é for- 
necido, o que os obriga r ir mui- 
tns vezas no estabelecimento do 
depositário, em Albergaria-a-Ve- 
Tha, sem que ali o encontre, o que 

lhes causa graves transtornos, 

Silva e Zeferino Nunes da Silva, 
jrespectivamente para Lisboa e 
Tomar. 

— Também para a capital par- 
tiram o sr. Zêno dos Santas Oli- 
veira, sua espôsa sr.º Belmira 
Dias de Oliveira, o seu genro sr, 
José Maria Marques de Almeida, 
prezado assinante do a Ecos», sua 
espôsa sr.“ Adélia Rosa Dias de 
Oliveira e seu filho Zêno Olivei- 
ra de Almeida. 

— Com sua espôsa e filhos, re- 
tirou para Lisboa o sr. António 
Nunes Ferreira, conceituado in- 
dustrial de padaria naquela ci- 
dade, 

— Depois de terem estado al- 
gum tempo nesta fi êguesia, reti- 
raram para Lisboa os srs. Do- 
mingos Mota da Silva e José Ma- 
ria Crespo. —C. 

N. da R. — Por nos ser escasso O es= 
O ecuntingente do mêôa de Se- paço, deixamos de remissa para a semas 

tembro, até à duta em que escre- 
vemos — 3 de Ontubro — ainda 
não foi distribuilo, Pedem-se 
providêvcias a quem de direito, 

na uma notícia sôbre o arrendamento das 
propriedades pertencentes à Créche D. 
Helena Barbosa Quadros. 

— Também vimos deixando de remissa 
já à mmas semanas uma subscrição tirada 

Incêndio. -Nodia 1 do corren-| pelo nosso assmante sr. António Pinho 

te, pelas 15 e meia horas, mani- 
festou-se tum 

Aleixo, benquisto industrial de padaria 
em Algés, em favor dos últimos festejos 

pequeno incêndio |; Senhora das Neves, que será publicada 
na morada da srº Ana do Bran-| num cos próximos números. 

ce, no Cabeço. O sino tocou 2 
rebate comparecendo muita gen- 
te que, com água transportada 
dus poços próximos, apag iram o 
fôgo evitando assim que êste tt- 
vesse mais graves consequências. 

Os prejuizos, que não estavam 
cobertos pelo seguro, limitaram- 
-se apenas a alguns tirantes e ri- 
pas do telhado queimados, telhas 
partidas, etc. O sinistro foi orie 
ginado por um pequeno descui- 
do ua ocasião em que estavam 
cozendo o pão, 

Futebol. -No último domingo, 
deslocou-se a Aveiro para jogar 
com à C. F, «Os Pequenos 
Azuis», o nosso grupo de fute- 
Dol, que levou cs seguintes jaga- 
dores: Trindade, Florindo e Afon- 
so; Wilson, Ribeiro e Tavares; 
José Júlio, N. Silva, Pinho, San- 
tos e Francisco, O nosso grup, 
fi icamente muito superior, co- 
meçou, após breve hesitação, a 
comandar o jôgo, dominando 
quási constantemente, E, assim, 
a melo do 2.º tempo, a bola foi 

imandado por Pinho para N Sil- 
va, êste lançou-a para a direita é 
1 Júlio, atirou, por alto, a contar. 
Quási a seguir uma avançida 
nossa pela direita foi concluída 
por Santos que marcou u 2º 
ponto com que terminou a 1.º 
parte. Ao iniciar-se o 2º tempo 
3. Júlio meteu o 3.º ponto, numa | 
jogada em que o guarda-rêdes| 
adversário teve uma intervenção 
infeliz. Pouco depuis esbiça-se! 
um conflito com a assistência e 
o desafio termina, não sem que 
“5 nossos jogadores fôssem alve- 
fados pelo povo que, invadiu o 
campo. 

Partidas e chegada: — Na últi 
ma terça-feira chegou de Lisboa 
de visita à sua família, o sr. An- 
tónio Fortunato dos Santos, em- 

pregado na panificação daquela 
cidade. 
—No mesmo dia retirou para 

aquela cidade, depuis da perma- 
néncia de algum tempo entre 
nós, o sr. Alfredo di Silvo, há- 
bil artista especializado em ni- 
quelagem, cromagem e ferragens 
para móveis, com oficina naquela 
cidade, 
—De Lisboa, para onde tinha 

ido há dias tratar dos seus negó- 
cios, regressou o sr. Francisco 
António Valente Reis. 

— (Com seus filhos, retirou há 
dias para Lisboa o sr. João Bap 
tista, importante comerciante de 
drogaria naquela cidade. 

— Partiu para Lisbua com sya 
família o sr Manuel Esteves da 
Silva, conceituado industrial de 
panificação na capital, 

— Por duença de uma pessoa de 
família, foi adiada a partida dos 
prezados assinantes do «Ecos de 
Euehre srs, Sisnando Nunes da 

  

o Desculpem-nos, mas todos serão aten= 
didos dentro de semanas, 

» ET 

DE ESTARREJA 
Iluminação pública, — Há já bas-   

ano, que a Praça Francisco Bar 
bosa, ou seja o centro da Vila, so 
freu uma remodelação nos cande- 
eiros da iluminação pública al 
existentes, que fvram sub-litui los 

per culros mais modernos, mas 
com tão pouca sorte, que os novos 
candeeiros apenas funcionaram 
uns dias, ! 

Quais as razões porque a Ca- 
mara Municipal não resulve êsse 
problem:? Desconhecemos, 

  
- Uma coisa é certas é lamentá-! 

| vel que uma artéria com tão grande 
Wânsito como é o ceutro da nossa 
Vila, se tenha de conservar sem- 

(pre naquela escur dão. Quem de 
noite passar pela dila artéria e que 
uão conheça a nossa Vila, o que 

pdirá? 
Por conseguinte, seria bom que 

n Câmara Municipal enveredasse 
os maiores e forços para que a 

Rr meses, senão mais de um! 

t 

DE TABOEIRA 

Reparação de estrada. — Se- 
gundo é voz notória, val agora ser 
veparada a estrada que liga éste 
Ingar à vizinha e próspera povon- 
ção de Azurva, que de fueto é 
bem necessário tal consêrto. 

Para isso, estiveram aqui há 
semanas os sig, Presidente e En- 
genheiro da Câmara Municipal 
de Aveiro, que com o presidente 
da nossa Junta de Fiâguesia per- 
correram aquela estiuda, para se 
certificarem do estado em que a 
dita ve encontra, 

Muito bem, nssim 6 que é] 
E quando se pensará também 

no artango da que liga Taboeira 
à Quintã do Loureiro? Esen que 
tão necessária nos é, pois que 
não podemos passar esti O €CO- 

mércio, sem o doutor, sem o telo- 

fone, sem 08 caminhos de ferro e 
por último sem o sacerdote que 
aqui minieta a «ão dontiina no 
nosso povo, é funtas mil e uma 
coisns necessárias à vida; e é jus- 
tamente à que está em precá-ias 

cirennstâncias de conservação, 
Estamos chegados no inverno, 

o logo eldas as primeiras chnva- 
das, 6 imposeivel transitar nelu, 
logo aparece a armiga lama, vi de 
10, 15 ou mais contimetros de 
altura; as tremendas covas ragas 
da água, quando o leito da estra- 
da não nos “parece translormudo 
num antentico nr, 

Dunde que me lembre, nunca 
vin dita estrada ser reparada 
sequer, pois Já conta os mens 25 

juneiros! Digo minis; não lem 
uma Quica va'8tu para sorvir de 
esgôi; e def,., o mar formado, 

Pedíumos encarecidamente a 
S. Exº o Sr. Dr, Alvaro Sampaio, 
D guissimo Presidente do nosso 
Município já que o brioso presi- 
dente da Junta de F &guesin do 
Cuvia, er. José Sin das Miranda, 
a gem compete a mator ex- 

tenção de estrada, o vão fz, para 
HO Ihenos mandar tapar us muIos 

res covas € negar ns valôtas, pa- 
ra ver se sé ovita O que aciina 
deixamos dito, 

Falecimento, —- Depois de pro 
longo é horroroso sofrimento, 

Ifalecen na madrugada da última 
tquarta feira, dia 3, n er,” Amália 
[Marques Pereira, que contava 57 

  

Albertina Marques Nogueira. ex 
pôsa do nosso conterâreo é ven- 
dsdor de pão em Lisbon, me Ma 
umel Marques de Oliveira Nunes, 

Aniversário-—No dia T, com- 
pleta 2L-anos a menina Leonilde 
Marques Carvalhal, filha do nos 
so lavrador er Jão Domingos 
Carvalhal o de suma eapôsa mr! 
Muvia Jusé Murques Baptista. 

Os nossos parabéna, 

Retiradas. — Depois de aqui ter 
estado umas eemanas, já retiron 
para a capital vcompanhado de 
sua espôsu si,* Maria de Lourdes | 
Marques Ferreira Fernandes o 
nosso conterâueo é assinante do 

«Ecos», sr. Manuel Marques Fer- 
nandes, ali benquisto industrial 
de. padaria, que levou em sua 

companhia a menina Muzin de 
Lourdes Marques Ferreira, filha 
do sr, José Marques de Almeida 
e de sum eepõa sr.º Maria Rita 
Marqnes Ferreira, 

— Regressou à enpital o nosso 
pregado econterâueo ar. Enge- 

ubeiro Armindo Pereira Ding, 
— Seguiu para a capital a me- 

nina Mura Emília Soares Dias, 
que passou a época ealmosa em 
compautia de sea tio ve, Manuel 
Oliveira Bastos, é fez-se ncompa- 
tar de son di e Do Dolmira 
Sunres Dias, que tnmbém aqui 

Velo paasar Qiuuas Semanas, 

Visitas. — Con primentámos os 

inorsos amigos sie. Manuel Porai- 
vr de Carvatho, Silvério Marques 
de Almeida, João Pereira Rodri- 
gues, Lourenço Rodrigues Porei- 
ra, António Pereira de Carvalho 
8 Sbastião dos Santos Ribeiro, 

Estadas.— Vindo da Costa dn 

Caparica, está cá a passar 30 dias 
e assinante do «Beusr» ar, Auló- 
uio Dias Ferreira, 

— Está cá a pussar 3 meses, 
vindo ie Sarilhos Pegenos, o nos- 
so conterrâneo sr. Antônio dos 

Santos Ferreira, ali industrial de 
padaria, — O. 

DE SALREU 
Desastre. —No passado dia 27 

de Setembro, quando o sr. Au- 
tónio Dias Cravo, solteiro, lavra- 
dor, do lugar de Aldeia, se divi- 
gia para o campo acompanhado 
do seu carro de lavoura, ao pres 
tender subir para êste, desiquili- 
brou se e calu, ficando em esta- 
do de choque. 

Conduzido a casa do sr. Dr, 
Oliveira e Silva, distinto clínico 
nesta localidade, aí recebeu «q ne- 
lcessário tratamento, recolhendo 
depois à sua residência. 
Visita. — Esteve aqui uns dias 

(de visita a sua família, o rev, 
António da Silva Moura, abade 

ide Regilde (Felgueiras), 
| Rrgressos. — Depois de esta- 
rem 30 dias em veraneio na linda 
vivenda da práia da Torreira, per- 
PENA ao nosso estimado con- 
tersâneo sr. Jusé Qurrido, aca- 
bam de chegar ao seu luxuoso 
chalé de Salreu, o nosso prezado 
amigo e muito digno aspirante 
de Finanças em Estarreja sr. Ma- 
nuel Marques, sua espôsa sr.” D, 
Adelinda Marques Vidal « seus 
predilectos filhos Margarida, Ma- 
ria Helena e Alberto Marques 
Vidal, aos quais já apresentamos 
cumprimentos de chegada. 

Retiradas.—Pera Lisboa, onde 
são benquistos industriais de pas 
daria, retiraram-se daqui na úls 
tima seciana acompanhados de 
suas espôsas e filhas, os nossos 
prezados amigos srs. José Maria 
da Silva e Joaquim Dias Tavares. 

— Também junto com êstes, 
seguiu para a mesma cidade o 
outro nosso conterrâneo e ami- 
go sr. Manuel Dias Tavares, es- 
timado motorista e proprietário 
de ataxis» em Lisboa, 
—Com sua família retivon 

para a capital depois de passar 
algumas semanas entre nós, o 
nosso amigo e conterrâneo st. 
Eduardo Silva, —C,   

  

A 
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Praça Francisco Barbosa não con- | "NOS de idade, erm espôsa do sr, 
inneds escuros Aniónic Rodrigues Migueis é 

Central de Som.— Terminou no Dã! querida das mevinas Dil- 

passado dia 30 de Setembro os | NT é Maria Pereira Rodrigues, 

Anuncia-se apenas para se saber que 

existe, demais, paga 0 espaço que ocupa 

e dispensa todo e qualquer reclame. 
trobulhos da Central de Som de 
E taritejs. que dursnte três meses 
deliciou os estarmejenses e bm 
assim os muitos veraneantes que 
aqui se encontram, a que no próxi- 

mo vúmeto nos ocuparemos mais 
pormenorisadamente. 
Visitas. — Esteve aqui de visita, 

no úlumo domingo, quem s:be se 
talvez atiás de alguns oihos verdes, 
o nosso Íntimo am'go sr. Mário A, 
Ferreira Dias, que se fazia “com 
panhar de seu amigo sr. Manuel 
Gonçalves Vieira, anbosde Aveiro, 
a quem apresentámos os nossos 
cumprimentos, e no mesmo lem po 
eslamo -lhes muito gratos por a 
nosso pedido aceitarem a assina- 
tura dêste jornal —J. M. 

== 

DE AZURVA 

Baptizado. Com o nome de 
Maria das Dôres, rec: beu as águas 
do bptismo no dia 30 do passado 
mês, um fi himba do nosso amigo 
sr. Jão M ques T jelas e de sua 
espôsa sr.* Maria da G ória dos 
Santos Piêzas, | 

Serviram de padrinhos os fios 
da recém b ptizada, sr. Manuel 
Rodrigues da Silva e sua espôsa 
sr* Eiv ra dos Santos Prézas, 
Estadas — Vindo de Setubal, 

eslá cá com sua espêsa sr.* Emí- 
lia da Silva o nosso prezado con- 
terâneosr Saúl Simões Neto, que 
naquela localidade esteve com 
muitos homens daqui na fabrica- 
ção do sal. 

Os nossos sincéros cumprimen- 
tos de boes vindas, — O, 

e dor ussinantes déste semunário 
sie, Lonrenço é Juão Pereira Ro. 
drigues, panificadores em Corte- 
gaça é Porto, 

O seu funeral teve Ingar no 
mesmo din à lardinha pura o 

'mosgo gemiltério, tendo-ss encor- 

  

DE VILARINHO 

Retiradas. — Pnra Lisboa, foi 
emprgar se na panificação, o er. 
Arácio de Oliveira,   porado um sucerdote, as tossas 

duas irmandades, Almas é Santa 
Maria Madalena, todo o povo do 

nosso lugar e dos Ingares cirenn-! 
vizinhos, incluindo os pobrasi. 

inhes, de quem a finada era ex- 
ferro nenito amiga, | 

po Firamlho cfarecidas 21 cordas, 
ceom sentidas legendas, as quais 
[não publicamos por serem relati- 
nao grandes, 

Os seus restos mortais foram 
encerrados numa riem urna, for. 

jnecida pela «Agência Fanerária 
(Capelas, de Esgueira, que Bei 

quem tratou do funeral; tendo 
conduzido a chave o sobrinho 
da extinta, sr. Evgenheiro Ar- 

mindo Pereira Dina. Foi tam- 
bém organizado um turno, assim 
constituido; er João da Cruz 
Carvalho, Jaime Rodrignes Ma- 
ehado, José Rodrigues M gueis é 
José Domingos da Crnz, 

A tôda a familia em crépes, 
enviamos O nosso castão de seti- 
tidas condolências. : 

Nascimentos. —No din 21 de 
Setembro, deu à luz uma criança 
do sexo masenlino a er? Maria 
Luiza Alves R beiro, espôsa do 
sv. B-lmiro Muques Ribeiro. 

— Também no dia 80 do úl. 
timo mês, deu à lug uma robusta 
erianqe do coxo fominíno p er, 

— Depois de aqui ter passido 
umas sem pras, voltou pua junto 

vde sen mando sr, António Rodri- 
gues Barbosa, vendedor do pão 
om Lisbon, a sr? Maria Augusta 
alves Nogneira, 

A sequeira.— Não ha recorda- 
ções de um uno tão sêco como o 
que está decormendo, À euaior 
pute dos poços estão sêvos & us 
nossas fontes deitam apsnas mim 

fozinho de água, dado o que os 
nabitantes dêste lug lutuni com 
grandoa dificoldade dêste precioso 
liquido, judispensável à vida. 

Foi devido à ndniirável segnei- 
TA que muitos aos nossos lavra 

dores não colheram de algumas 
propriedades aom sequer un mes- 
ma Quantidade de milho que ha- 
vin gerando, 

Esta enlamidado de tempo lãs 
tôda 

ussim não poder semenr nem er- 
vas, nem; mabos, porque mada | 

DA POVOA E PAÇO 
Retiradas. -- Depois de aqui 

| terem passado 60 dias em vera- 
ineio, reliraram-se para Alhandra, 
pa sr.º D, Maria Nunes de Oliveira 
le suas filhas Maria das Neves e 
Esmeralda, respectivamente, es- 
pôsa e filhas do nosso bom amigo 
sr Agostinho Simões da Maia, 
benquisto industrial de padaria 
naquela vila, 

—Na e mpauhia daquelas, tam- 
bém seguiram para Alhandra, o 
nosso amigo sr. Fernando Nuves 
de Oliveira, sua espósa sr.” Vilória 
da Costa Susres e sua filhinha 
Cezaltina, que va Póvoa também 
gue rum 60 dias de vilcg altura, 

Visitas. — Esliveram aqui de 
visila aos seus o nosso patrício sr, 
Manuel Rodrigues da Silva (o Sal- 
gueiral) e sua espósa sr.” D. Juana 
Simõ:s de Moura, conceituados 
industriais de padaria em Alco- 
baça, que levaram em sua compa- 
ubia o seu filhinho Rogério, gue 

  

  

a gonte aborrecida, Io tempo aqui estava. —C. 

  
    

nasge e os réptis destroem a se-| Quem pretender 
mente que fôr lançada & terra. 

Aniversário —No donmgo, dia comprar metade de uma tetra na 
7, colhe 20 primaveras a menina, Avrôia Velha, com vinha, e outra 
Jonna da Silva Tavares, filha do 
nosso amigo sr, Marnel da Silva 

  

Amaro o desuncespõsn sr? Marin! 
Rodrigues Tavares, ostimados la- 
vradores dêste lngar, 

Or nosso parabéru — O. 

  

nietade nús Vais-grandes, terreno 
a mato e eucaliptos, e 2 pinhais 
com mato e pinheiros no Vale 
da Seta, que foram de José Roa- 
drigues Macêdo, de Angeja, fale 
“em José Tavares (Maurízio).



  
  

  

  

  

    

  

  

; ECO So ines CHA : É 

: Se quereis ter um bom relógio - & 
Tudo. o que vende é - ; E 4 rnb são q o Y e Sêdas encantadoras e tecidos comprem um O is M A 
exclusivos N de fantasia de grande Novidade na OURIVESARIA VIEIRA ço R dv ad Sue - Rua José Estivão, 1 —- AVEIRO 

e Grande sortido em: Casacos de Pe-' O melhor de todos os relógios. 
AM e C les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
AG lhas, Gabardines e Roupa: Interior OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 

e es Ê y SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- A Re Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : o TRUÇÃO DÊ FORNOS O A Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. Nota o Eta a e vã Antigncona- T : ; ÇA 
Secção completa em j 
Perfumaria Nacio- Sempre 
nat e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos 

Avenida Dry, Lourenço   Camurcines, Lenços é muitos outros artigos. 

Novidades em; Gravatas, Peúgas; 

Mendes VELEFONE 119   Peixinho = AVEIRO 

  

  

         

JARDIM DAS MODAS 
EC ARE PC IRR RA BRU EO P Rr    

  

: Servir bem pera servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afrepguesado no nósso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosatia é o seu forte. 

Setipre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de iã e algo ão, | 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

sela, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, ] 

Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agência, vende passagens para 
Brasil, nrgentina, américa do Norte, França e' Alvica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA PUNERÁRIA CARVALHAL 

Amiônio M. da Cunha 
(437) Eua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encobtra ao serviço 
da nossa é onlras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios perlencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mis 
simples ao de minior pompa, em euixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaga. Tem serm- 
pre em depósilo para venda e alugner todos or per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público--ESGUBIR A 

    

     oq da Cabala 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
= SALA PRÓPRIA —— 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

Fabricante do afamado reliigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
É.br.cado nas suas propriedades em P úla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
= dae 

"Rainha Santa 
Registado sob-o mimero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôdu a parte. — Gala — PORTO 

  

HERPETOL, 
Para us doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema Inunido eu 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 
Rita da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
: de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execnção rápida e perfeita om vulcanização de prens 

  

  

Construção de Padaxzias 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
"Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de formos de padarias; fornecendo tódas as ferengena; 
masseirna, taboleiros é o pestanta para padarips. 

Eneurrega-se de tirar quaigque: planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo conpetidor (448) 

| Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise delirar ve- 
tratos, fazer anipliações, esmaltes om qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lolográficas e Crne-Kodak para 
unmadores. Venda de rilos Films Pack e para a Cine- 
Kodak, Leica e todos os acessórios para fotegrafia e ci- 
nemalografia, a a 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa, 

«idez, tanto à 
    

   

  

trntor de for- 
nos dos me- 
lares siste 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os says 
trabalhos com 
peifeição e so- 

  

dia como da a é Ee ruivas pe empreitada Asa ER 
Também forneco Ferragens para fornos, modifier 

fornos untigos pra sintonm moderno. 
Se quereis ficar bom servidor e cam perfeição, pro) 

curem sempre a antiga e aciedituda cusa de 

JOSE DTIUONISLO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

  

icletas 
oarcamte mon, 

Novos modelos 
A 

|. preços sensacionais 

    

PEÇAM NOV:s TABELAS 
  

R. do Crucifixo, Li6a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Enpresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Fseritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOS 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL, 
Agente no Norte do Pais (uilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as nrelhores e 43 mais baratas tinlas de 
mupressão mi Cores é pretu; massas paia rolos e vernizes 

tpo-itográficos 103 

  

  

Alípia Monteiro 
ALFAIATE 

al 

EXECUTA com per 
feição todos os lraba- 

Mis da especialidade 
para mililares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por ciiga da Esquadria 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Dlicina de Fogo de artifigio 
de — José Sonres Cnlçada (239) 

Tavei de Souto-—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tip" japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executa-se todos as trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos «e água, vento 

e gado, carros volantes, to, ate, 31  
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